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SIM, PROFESSOR: TU SABES! E EU?

YES, TEACHER: YOU KNOW! AND WHAT DO I KNOW?

Marguit Carmem Goldmeyer1

RESUMO: O presente artigo apresenta reflexões sobre a metodologia adotada no Ensino Superior e como
podemos potencializar as aprendizagens dos estudantes, incentivando a participação ativa e o protagonismo dos
estudantes através de aulas interativas e de uma abordagem de temas transversais. Apresentamos também estratégi-
as metodológicas que mostram como podemos, através de pequenas mudanças em nosso jeito de ensinar, promover
aulas interativas e reflexivas que terão como finalidade a aprendizagem dos estudantes. As indagações e sugestões
são igualmente válidas para a reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem na Educação Básica. As reflexões
partem da experiência de educadores que acreditam que o jeito de ensinar interfere no jeito de aprender.
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ABSTRACT: This article presents reflections on the methodology adopted in Higher Education and how we can
potentiate the students’ learning through interactive lessons and an approach to transversal topics. We also present
some methodological strategies that show how we can, through small changes in the way we teach, promote interactive
and reflexive lessons, whose purpose is to get the students to learn. The questions and suggestions are equally valid
for reflection on the process of  teaching and learning in Basic Education. The reflections come from the experience
of  educators who believe that the way teaching is done interferes in the way of  learning.
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1 ENSINAR E APRENDER: ROTAS COLETIVAS
Na Educação Básica, nos últimos anos, percebe-

se que a reflexão sobre como o aluno aprende e a rele-
vância disso no jeito do professor ensinar ocupa um lu-
gar de destaque nos momentos de diálogo pedagógico.
Compreender como o aluno aprende para saber como
ensinar melhor instiga professores a rever a sua prática.
Assim surge a pergunta: mas qual é o espaço da refle-
xão sobre esse tema no Ensino Superior? Ou ainda: como
ocorre o processo de ensino e aprendizagem no Ensino
Superior? Talvez alguns questionem a necessidade des-
sa reflexão, porque pressupõe que seja algo óbvio, auto-
mático: professor ensina e aluno aprende baseado na
ideia “ora são adultos”.

Certamente é desejo de todos os envolvidos que a
aprendizagem ocorra. É necessário, todavia, rever alguns
conceitos, como por exemplo a eficácia da transmissão
unidirecional de conhecimento em que os professores dão
sua aula no estilo palestra, usam o data-show como re-
curso, mostram muitas lâminas ricas em conteúdo, mas
não instigam para a participação ativa dos alunos. A con-
solidação do aprender pressupõe envolvimento dos apren-
dentes, compartilhamento de conhecimentos prévios, que
serão o ponto de partida para a construção e reconstru-
ção de saberes, cooperação entre os sujeitos, interação e a
constante busca por significados.

Há poucos dias fui surpreendida, durante a aula
no Ensino Superior por uma frase de uma estudante:
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“Nunca imaginei que no Ensino Superior eu assistisse a
uma aula em que a professora usasse cartazes!”. O olhar
da estudante não era de repressão. Na verdade, nos seus
olhos eu pude perceber uma aprovação. À pergunta rea-
gi dizendo: “Isso é bom ou ruim?” Imediatamente veio
a argumentação: “Muito bom, como futuros professo-
res, é muito importante que vivenciemos jeitos diferen-
tes de dar aula”. Nesse momento, outras estudantes já
intervieram dizendo: “Não são meros cartazes, constru-
ímos juntos um mapa conceitual a partir do texto que
tínhamos lido. Você poderia ter realizado apenas uma
discussão sobre o texto, mas não, a gente começou com
palavras-chave, anotamos.... montamos, tivemos que
interagir”. O comentário provocou uma interessante re-
flexão no grupo sobre o tema metodologia no Ensino
Superior.

As colocações das estudantes acompanharam-me
nos dias seguintes: o que significa ensinar no superior?
E o principal: ensinar futuros professores, dos quais nós
esperamos que promovam, nas aulas, aprendizagens sig-
nificativas. Cartaz na era da tecnologia? Talvez alguém
se pergunte. Não seria bem mais fácil projetar no Da-

tashow? Sim, o Datashow estava sendo usado. Mas a tela,
na qual a imagem do PowerPoint estava sendo projeta-
da, não podia ser cortada. Não podíamos pegar as pala-
vras e interligá-las, montar e desmontar o mapa concei-
tual. As mãos colaboraram, o corpo teve que se levantar
e ir até o centro... O cérebro gostou quando as mãos
pegaram as palavras, colocaram-nas de outro jeito, quan-
do os olhares de todos foram ao encontro de um e de
outro colega, fazendo com que surgissem novas sinap-
ses.

2 AULAS INTERATIVAS NO ENSINO SUPERIOR

Focarei o tema do presente artigo para o Ensino
Superior, mas a reflexão é válida e necessária para to-
dos os níveis de ensino: Como preparamos nossas au-
las? Preparamos? Como usamos os recursos tecnológi-
cos? Que estratégias metodológicas adotamos e por quê?

Cabe destacar a contribuição de Francisco Im-
bernon (2012, p. 9). “É preciso lembrar que o impor-
tante não são as diversas metodologias ou técnicas de
ensino como um fim em si mesmo, mas a preocupação
do professor ou da professora com a aprendizagem dos
alunos e como essa se origina em todo o processo de
ensino”.

Trabalhar de jeito diferente exige coragem de
mudar, de inovar e de arriscar um pouco, porque pela
participação e questionamentos dos estudantes a aula

pode mudar de direção e como professores temos que
estar muito bem preparados e com “cartas na manga”
para não perder o foco, mas permitir e incentivar uma
abordagem mais transversal. Nem sempre as estratégias
que escolhemos, com a melhor das intenções, são exito-
sas, pois lidamos com pessoas, e essas reagem de forma
diferente diante dos desafios. Alguns participam sem-
pre, outros se tiverem que pensar muito não gostam da
ideia. É cômodo também para o estudante ficar sentado
simplesmente ouvindo, confiante em receber depois os
slides apresentados para, a partir deles, estudar para a
prova. Preparar a aula, pensando “Se eu fizer assim, eu
provocarei tais reflexões... se eu der aquele texto, eles
terão o embasamento teórico para o próximo passo que
é ... se eu usar esta frase, provocarei o grupo para que
tragam seus conhecimentos prévios de uma maneira bem
espontânea. Se eu fizer o trabalho em grupo de 3, todos
de alguma forma terão que dar sua opinião. Se eu dei-
xar que escolham os parceiros de grupo...” exige dispo-
nibilidade, tempo, mas é muito gratificante. É motivo
de alegria dar uma aula em que se percebe que valeu a
pena planejá-la bem, os alunos aprenderam muito mais.
Há também os momentos em que preparamos muito
bem uma aula e que, por algum motivo, o resultado não
condiz com aquilo que era esperado. No primeiro mo-
mento, frustramo-nos um pouco, mas, em seguida, vem
a reflexão: “Por que não deu tão certo? Onde e como eu
poderia ter feito diferente”. Essas reflexões pós-aula são
de extrema relevância. Mizukami et al. (2002, p. 51),
estudiosa na área da formação continuada, coloca que
“professor reflexivo é aquele capaz de analisar a própria
prática e o contexto na qual ela ocorre, de avaliar dife-
rentes situações de ensino/escolares, de tomar decisões
e de ser responsável por elas”.

Ensinar exige ter coragem de inovar e de ousar.
Por isso como professores somos privilegiados de estar
no contínuo movimento do aprender, de viver a ideia do
inacabamento, sugerido por Paulo Freire. Arriscar usan-
do uma estratégia de ensino diferente; arriscar entrando
na sala como professor de Literatura declamando uma
poesia; arriscar convidando um colega de outra área do
conhecimento para assistir a nossa aula, com intuito de
depois dar seu parecer avaliativo: quanta aprendizagem!
Como diz Cortella (2011, p. 29): “Ser capaz de arriscar
é uma das coisas mais inteligentes para mudar”.

A escolha de estratégias não pode ser um mero
desejo de fazer algo diferente e muito menos o simples
uso de dinâmicas ou técnicas que não contemplem o
conteúdo que precisa ser dado e que não combinem com
o conteúdo. Uma aula expositiva pode ser muito signifi-
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cativa se ela instigar a curiosidade, fizer refletir, promo-
ver o exercício do olhar especulativo, a formulação de
hipóteses, se houver interação, se agregar significados,
se fomentar o intercâmbio de ideias e levar à resolução
de problemas.

O objetivo não é trazer receitas, mas ajudar a pen-
sar sobre como conduzimos nossas aulas, relembrar de
pontos básicos que contribuem para uma boa aula. As-
sim traremos algumas sugestões de como preparar a aula,
atentando para os diferentes momentos, de como pro-
mover a participação dos alunos, enfatizaremos a ne-
cessidade de criar um bom clima de comunicação e tam-
bém lançaremos um olhar compreensivo para as difi-
culdades dos professores diante das mudanças.

3 UMA BOA AULA: INÍCIO, MEIO E FIM

A boa aula é como tudo na vida: tem início, meio
e fim. Na vida, uma ou outra fase, às vezes, parece es-
tender-se mais e acabamos não gostando da situação ou
querendo que não termine, mesmo que saibamos que
precisamos passar por todas as fases. Assim também é
com a aula: se ficarmos o tempo todo só na parte expli-
cativa do assunto, correspondente à introdução, falan-
do e explicando, sem fazer uma pausa para ouvir as con-
tribuições dos estudantes, ou se não abrirmos espaço para
que o conhecimento explicado seja sintetizado em algu-
mas frases ou se não exemplificarmos com situações
conhecidas, trouxermos uma situação problema, um
cálculo, um texto em que o exposto seja aplicado, uma
notícia atual ligada ao tema, tudo será uma fase só, e a
monotonia tem grandes chances de se tornar uma ou-
vinte da aula. Por outro lado, se o fim chegar muito rá-
pido, se não tivemos nem tempo de curtir, de averiguar,
de comparar, de esquematizar, de classificar informações,
também não gostamos. Tudo tem seu tempo – frase anti-
ga e muito verdadeira também para a educação! Imber-
nón (2012) compara a aula a um romance ou a uma nar-
rativa curta, onde há uma contextualização, a introdu-
ção da trama e o desenlace final.

O olhar atento, combinado com a dosagem de
bom senso, ajuda-nos nessas situações: observar a rea-
ção dos estudantes, fazer a leitura do que os olhos di-
zem, do que o corpo atento ou irrequieto sinaliza.

Assim, cabe refletir, por exemplo, sobre como
introduzimos um tema em nossas aulas. Simplesmente
começamos a expor o conteúdo e a explicar ou instiga-
mos a curiosidade, mostrando uma imagem ligada ao
tema, trazemos algum dado interessante, um fato do
momento, uma estatística e a partir das especulações

sobre o tema, dos conhecimentos prévios dos alunos,
introduzimos o assunto? Perceba que há jeitos diferen-
tes de fazê-lo e que promovem a participação do aluno.
Aliás, esse também é um conceito que deveria ser revis-
to: participação em aula.

Participar da aula não significa responder uma
ou outra pergunta de forma automática e repetindo so-
mente as palavras do professor: significa ouvir a pergunta
do colega, contribuir acrescentando ou questionando
algo, relacionar com outro tema, trazer exemplos do
cotidiano, para assim ir tecendo uma rede de saberes.
As perguntas nascem no terreno da curiosidade e da
necessidade. Freire já afirmava: “Como professor devo
saber que sem a curiosidade que me move, que me in-
quieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensi-
no” (FREIRE, 2003, p. 65).

Qual é o espaço, em nossas aulas, destinado à
participação dos estudantes na resolução de problemas,
na elaboração de hipóteses e de teses? Se vier tudo pron-
to, se não houver espaço para as indagações e até para
as mudanças de rumo no planejamento do professor em
função de uma pergunta ou de uma relevante informa-
ção trazida por um colega, devemos perguntar-nos so-
bre o real significado de participação e também do quan-
to está sendo apre(e)ndido. Aula bem planejada não vem
engessada, os conteúdos podem ser vistos e trabalhados
de diferentes perspectivas; por isso mudanças de rota não
afetam a preservação dos conteúdos. A questão funda-
mental gira em torno da constante retomada da pergun-
ta: Como posso facilitar a aprendizagem do aluno?

E, no final da aula, a pergunta deveria ecoar as-
sim: O que meus alunos aprenderam hoje? De forma
alguma, pressupõe-se que a aprendizagem depende so-
mente do professor. O aluno também precisa querer
aprender, precisa fazer a sua parte. Podemos, todavia,
instigá-lo e provocar “o apetite”, oferecer aperitivos para
que o aluno tenha fome de conhecimento. É como suge-
re a poetisa Adélio Prado: “Não quero faca, nem quei-
jo. Quero a fome” (INFANTE, 2001, p. 98). Despertar
a fome nos estudantes e atentar para que não passem
fome de conhecimento. Podemos oferecer alimentos sau-
dáveis e mostrar caminhos para que eles mesmos, no
futuro, encontrem o que sacia sua fome e a de outras
pessoas. Imbernón (2012, p. 54) sugere o modelo intera-
tivo de aprendizagem em que “o conhecimento é cons-
truído por meio da atividade e que um conhecimento
eficaz é aquele que dá aos estudantes a possibilidade de
descobrir esdes conhecimentos por si só”.

Cada vez que conseguirmos promover a intera-
ção do grupo e a construção coletiva de conhecimentos,
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onde os sujeitos são ensinados a ouvir os colegas, a dia-
logar, a questionar, onde se pensa sobre a contribuição
do outro, concorda ou discorda, argumentando, estare-
mos contribuindo para a formação de um profissional
mais humano, que, provavelmente no futuro, quando
estiver atuando, será capaz de se colocar no lugar do
outro para propor projetos, trabalhos coletivos e conse-
quentes transformações na sociedade.

Bringhouse (2010) alerta-nos sobre o compromis-
so que as escolas deste novo milênio terão com a utiliza-
ção e o fomento da inteligência compartilhada na pro-
dução de conhecimentos, o que de forma alguma deixa
de considerar e de valorizar a relevância dos saberes do
professor. Juntos, professores e estudantes reestrutura-
rão conhecimentos e aplicá-los-ão em novos contextos.

Vera Placco, educadora e pesquisadora que con-
tribui com relevantes reflexões sobre a aprendizagem do
adulto, afirma que “a aprendizagem do adulto se dá,
primordialmente, no grupo, no confronto e no apro-
fundamento das ideias, pela escolha individual e com-
prometida com o evento a ser conhecido. Esse evento,
que se apresenta na sua multiplicidade, se ancora na ex-
periência do aprendiz, significada pela linguagem”
(PLACCO, 2006, p. 24).

Incentivar a pesquisa é outro elemento fundamen-
tal no planejamento das aulas. A pesquisa pode aconte-
cer durante ou fora da aula. Só não dá para pressupor
que todos os estudantes saibam que do processo de pes-
quisar alguns elementos são fundamentais como: ler,
identificar ideias-chave, separar conceitos principais dos
secundários, sistematizar, sintetizar, associar e interli-
gar conceitos, comparar fontes e registrar. Mesmo sen-
do estudantes do superior, cabe ao professor dar dicas
de como se pesquisa, mencionar que elementos são im-
prescindíveis no registro da pesquisa, explicar o que sig-
nifica registrar, indicar referenciais etc.

Acredita-se que no Ensino Médio, e no Superior
ainda mais, os alunos saibam pesquisar. Não duvidamos
disso; o alerta é para que se atente como a pesquisa está
sendo interpretada, se a pesquisa que está sendo incenti-
vada é aquela que possibilita ao aluno compreender o
conteúdo pesquisado e aplicá-lo a outro contexto e situa-
ção? Habilidade fundamental para estudantes do século
XXI: capacidade de se aplicar o aprendido em novas situ-
ações do cotidiano. “O atributo mais importante que as
escolas podem proporcionar aos alunos é a capacidade
para aprender sozinhos e assumir a responsabilidade por
sua aprendizagem” (BRIGHOUSE, 2010, p. 104).

Retomando as etapas de uma aula, gostaria de
chamar a atenção para um outro aspecto no momento

do desenvolvimento (meio) da aula: o debate de textos
lidos. A indicação da leitura de livros e textos é uma ação
bastante conhecida e relevante no Ensino Superior. As-
sim, algumas perguntas tornam-se fundamentais para
nossa reflexão: Quando debatemos o texto, partimos do
princípio de que todos o leram? O que significa leram?
Compreenderam? E durante o debate: todos participam?
Como envolvemos os tímidos, aqueles que demoram um
pouco mais para se posicionar? Se meu jeito de debater
é lançando apenas perguntas ou destacando algumas
partes, como atingirei os estudantes que não costumam
fazer a leitura ou ainda aqueles que descobriram um tru-
que que alguns deles consideram eficiente: “Leio um
pouco nas primeiras duas páginas, algo no meio do po-
lígrafo e ainda no final. Sublinho e o professor acredita
que li tudo”. Claro, aqui, como professores poderíamos
dizer: “Azar o dele. A quem este estudante pensa que
está enganando? Só a si mesmo”. É verdade, o estudan-
te do Ensino Superior deveria ter consciência de que essa
postura o prejudica muito. Mas será que ele tem essa
consciência? Lembremo-nos das vezes que nós retorna-
mos à sala de aula como estudantes, participando de
momentos de formação continuada: quando sentamos
na cadeira de aluno, sempre fazemos o que nos é solici-
tado? Aliás, a cadeira da sala de aula deve ter algo de
mágico que nos faz voltar a ser um pouco criança, a
malandragem de “achar um jeitinho” de cochichar al-
guma coisinha bem rapidinho, de encontrar um jeito
de fazer de forma mais simples o que é pedido. Nós
temos consciência, mas mesmo assim deixamos de fa-
zer coisas que sabemos que são importantes. Algumas
estratégias podem ajudar-nos na discussão do texto; cito
algumas:

– solicitar que façam duas ou três perguntas insti-
gadoras sobre o texto, que as escrevam em bilhetes. Dis-
tribuem-se as perguntas entre os colegas, que em duplas
poderão respondê-las;

– definir um número com o grupo e contar até
este número. Se for sete, por exemplo, conta-se até o sete
e a pessoa sete falará sobre algum aspecto do texto, que
pode ter sido combinado anteriormente. E aí segue, con-
ta-se novamente até o sete. E assim segue;

– pedir que venham ao centro da sala com seus
textos. Caminham no ritmo da música que o professor
colocou; quando parar a música, param na frente de um
colega e a ele explicam uma passagem relevante do tex-
to, ouvem também a explicação do colega. Quando a
música reiniciar, a caminhada é retomada;

– elaborar, em duplas, uma tese a partir do tex-
to... Defendem-na para o grupo todo. Alguns do grupo
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recebem outra tarefa: questionar as teses apresentadas,
tentar “derrubá-las” para que os estudantes tenham de
argumentar e defender muito suas teses;

– trazer recortes do texto em bilhetes. Dupla puxa
um bilhete e argumentará sobre aquele extrato de texto;

– sugerir como tarefa durante a leitura do texto
que deem um título a cada parágrafo e depois esses são
compartilhados no grupo.

Há outras atividades possíveis. O objetivo de citá-
las foi para mostrar que há inúmeras possibilidades de
envolver todos os alunos no debate, de perceber o quan-
to do conteúdo do texto foi apreendido e de saber como
devemos dar continuidade, que aspectos deverão ser mais
explicados e até exemplificados.

Passou o tempo em que assistir à aula significa-
va, necessariamente, ficar sentado horas ouvindo uma
pessoa. Nosso corpo necessita de movimento, nosso cé-
rebro aprende bem melhor se nos movimentarmos um
pouco e se houver mudança de atividade, nem que seja
um rápido momento de cochicho com o colega sobre
algo sugerido pelo professor.

Já com os filósofos gregos aprendemos que a ca-
minhada ajuda de alguma forma na reflexão, que o
movimento combina com o filosofar, que também os
mais intelectuais aprendem ou crescem no convívio. Esse
pensamento remete-nos ao educador Humberto Matu-
rana (2005) quando ele sugere a combinação das emo-
ções com a racionalidade e diz que “o ato de educar se
constitui no processo em que a criança ou o adulto con-
vive com o outro e, ao conviver com o outro, se transfor-
ma espontaneamente, de maneira que seu modo de vi-
ver se faz progressivamente mais congruente com o do
outro no espaço de convivência. O educar ocorre, por-
tanto, todo o tempo e de maneira recíproca” (MATU-
RAMA, 2005, p. 9). Promover a comunicação entre os
estudantes e envolver-se como professor nesse processo
é fundamental. A comunicação pressupõe perceber o ou-
tro, respeitá-lo como sujeito, estar com ele na reflexão e
no tecer de conhecimentos. O processo de comunica-
ção, conforme Imbernón (2012, p. 64), é o conceito-chave
do ensino. A comunicação começa desde o momento
em que o professor entra na sala: é o seu jeito de cum-
primentar, de dar feedback sobre um trabalho realizado,
de resgatar o fio da reflexão do dia anterior, de dar con-
tinuidade à aula. Comunicação significa cuidar do que
dissemos e como o fazemos, é valorizar as contribui-
ções do estudante, é olhar para a sociedade e trazer con-
tribuições para intervir nela, enfim, é uma ação em união
com o outro. É ter cuidado com as informações que tra-
zemos para que essas realmente contribuam para uma

aprendizagem significativa, é perceber o tempo dos alu-
nos. É o momento de estar com o outro que quer apren-
der, e sobretudo devemos estar conscientes de que tam-
bém nós educadores temos muito a aprender com as
intervenções dos nossos alunos. Suas perguntas nos en-
sinam, o jeito de encarar o mundo e de lidar com a tec-
nologia é uma constante aprendizagem. Perceber como
pensam e como aprendem já é um ensinamento para
nós, que nos leva a rever paradigmas e verdades aparen-
temente imutáveis.

Já refletimos sobre duas fases da aula: o começo
e o desenvolvimento; mas e o fechamento, qual é a sua
importância? O fim de uma aula, o começo da outra, há
um fio invisível que os liga. Os conhecimentos estão in-
terligados, e por isso devemos ter o cuidado de mostrar
essa relação entre os temas, ligar assuntos, enfatizar a
necessidade de olharmos para a transversalidade dos
temas e de assim os compreendermos. O final da aula
pode ser um início perfeito para a aula seguinte, a pes-
quisa solicitada trará elementos para uma discussão ini-
cial. As frases registradas no final da aula poderão ser
as palavras impulsionadoras para o próximo assunto.
Um jogo com palavras-chave da aula anterior pode ser
o estímulo para a aprendizagem seguinte. Um estudo
de caso elaborado pelos estudantes, a partir do conteú-
do da aula anterior, pode ser apresentado e discutido
nos primeiros minutos da aula. O professor pode trazer
uma notícia, um filme do Youtube com um acontecimento
atual e pedir que os estudantes estabeleçam relações com
a aula do dia, da semana anterior. E assim há muitas
outras possibilidades de mostrar que há continuidade
entre os assuntos, que a abordagem dos temas ocorre de
maneira transversal e que aprendemos muito melhor e
mais se tecermos uma rede de saberes continuamente e,
de preferência, através do intercâmbio de ideias com os
colegas.

4 AULA: NÓS APRENDEMOS E ENSINAMOS

Tudo isso nos leva a dizer conscientemente: Le-
cionar é muito bom! A possibilidade de ensinar e de
aprender é o aroma da primavera em nossa vida de edu-
cadores e de estudantes. Se como professores tivermos
um olhar atento e cuidadoso para a aprendizagem dos
nossos alunos, se vivermos mais a empatia, quando es-
tivermos em sala de aula, não nos faltarão inspirações.
Como diz a poetisa mineira Adélia Prado: “Para mim,
a inspiração é exatamente o desejo de expressar algo que
pede expressão, porque senão é como fazer tijolo sem
barro, não é?” (RODA VIVA, 2013).
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Se agirmos assim inspirados, conspirados, unidos
aos colegas e à comunidade escolar pela causa da edu-
cação, mesmo transpirando, se estivermos convencidos
de que educação faz a diferença na vida das pessoas; se
investirmos em nós e buscarmos continuamente nosso
aprimoramento; se refletirmos e consequentemente
melhorarmos continuamente um pouquinho o nosso
jeito de ensinar, atentos à aprendizagem dos alunos; se
acreditarmos na força do amor que dá sentido à ação
pedagógica, podemos ficar tranquilos que a reposta à
pergunta do título deste artigo “Sim, professor: tu sa-
bes! E eu?” será: Eu aluno, eu estudante aprendo muito
com você e sou grato por me ensinar muitos passos im-
portantes, por mostrar jeitos de caminhar e rotas que
me ajudam a definir trajetos, mas por permitir e incenti-
var que eu caminhe sozinho e confiante pela vida afora!
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